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Em atendimento à cláusula oitava do convênio que entre si celebram a Cemig Geração e Transmissão S. A. – CEMIG GT, a Cemig Distribuição 
S.A. – CEMIG D, doravante denominadas CEMIG, e a Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – Gremig, doravante denomi-
nada GREMIG, para estabelecer a cooperação mútua para a realização de ações objetivando o desenvolvimento de ações sociais, culturais, de 
lazer e, dessa forma oferecer melhores condições para formação e crescimento pessoal dos empregados da Cemig, a Gremig apresenta a pres-
tação de contas referente ao ano de 2016. 
 
Obs.: Todos os valores referem-se ao período acumulado de janeiro a dezembro de 2016. 
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1 ASSOCIADOS 
 
1.1 Rotatividade de Associados 
 
É importante destacar que, conforme demonstrado em relatórios anterio-
res, a Gremig vem perdendo associados de forma sistemática. Por ser de 
suma importância para geração de Receitas da Gremig, consequentemen-
te para a manutenção das atividades da mesma, essa redução vem sendo 
estudada, de forma sistêmica, desde 2009. Assim, pôde-se fazer algumas 
constatações com os estudos realizados de 2009 a 2016. 

Para elucidar de forma mais resumida, em 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 
2014 e 2015, a Gremig perdeu 616, 728, 459, 339, 678, 315 e 61 associa-
dos respectivamente. A evasão realizada em 2016 é de 603 associados, 
como mostra o Gráfico 1. Sendo assim, isso significa um crescimento na 
evasão de associados de 888,5%, comparado com o último ano, e de 
32,1% com a média do último septênio. 
 
 
 

 
Gráfico 1: Evasão de Associados realizadas em 2016 

 
Fonte: Setor de Atendimento 

 
A evasão de associados continua ser a maior preocupação da Gremig, pois 
apesar da redução ser constante, as receitas geradas pela atividade ope-
racional da Gremig já estão abaixo de seus custos mínimos de operação. 

Sendo assim, a associação depende de subsídios da Cemig para manuten-
ção de suas atividades. É importante frisar que a redução de custo é uma 
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política evidente na Associação, mas já está visível a ausência de ações a 
serem tomadas nesse sentido. 
 
As justificativas encontradas para a evasão de associados são várias. A 
principal são os planos de demissões dos funcionários da Cemig, que au-
tomaticamente se desligam da associação (Gremig) ao encerrar suas car-
reiras na empresa (Cemig). Esta é a mais justificável pela evasão dos asso-
ciados. 
 

Além desta, existem outras que também explicam tal redução, como au-
sência de recursos financeiros, tanto para elaboração de uma política de 
marketing de enfoque, ou seja, buscar dados diretamente com os associ-
ados para obter informações e desenvolver medidas para suprir as neces-
sidades dos mesmos, tanto para elaboração de projetos culturais e espor-
tivos quanto para a realização de convênios que fidelizem ainda mais os 
que usufruem dos benefícios oferecidos pela associação e dos que já par-
ticipam das atividades da Gremig. 

Gráfico 2: Evasão de Associados realizada - Octênio de 2009 a 2016 

 
Fonte: Setor de Atendimento 

 
De acordo com o Gráfico 2, a Gremig teve uma redução acumulada no seu 
quadro de associados de 46,1% no último octênio (2009 a 2016). 
 
Essas perdas ao longo do tempo reduzem significativamente a receita da 
Associação. Fazendo um comparativo considerando o valor médio da 

mensalidade em 2016, de R$85,80/associado/mês, a perda anual estima-
da é de aproximadamente R$3.911,3mil, ou seja, a partir de 2016, todos 
os anos a Gremig não mais contará com essa receita que perfaz um per-
centual de aproximadamente 67,6% das despesas operacionais de 2015. 
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Assim, é necessário que a Gremig consiga, neste mesmo percentual, anga-
riar recursos financeiros ou reduzir seus custos e investimentos. 
 
O Convênio de Cooperação Cemig/Gremig, em 2016, arrecadou cerca de 
15,7%, em relação as despesas operacionais de 2015, para cobrir essa 
defasagem. Isso evidencia que o Convênio de Cooperação Cemig/Gremig 
está sendo fundamental para a manutenção das atividades da Gremig. 
Apesar disso, a perda acumulada desde janeiro de 2009 a dezembro de 
2016, foi de aproximadamente R$12.477,1mil com a redução realizada de 
3.799 associados. 
 
Em 2009, com média mensal da mensalidade de R$34,77/associado/mês, 
a perda total anual foi de R$159mil. Em 2010, com média mensal da men-
salidade de R$42,42/associado/mês, a perda foi de R$194mil. Em 2011, 
com média mensal da mensalidade de R$43,83/associado/mês, a perda 
total anual foi de R$114,9mil aproximados. Em 2012, com média mensal 
de R$48,00/associado/mês, a perda foi de R$95,8mil. Em 2013, conside-
rando o valor médio da mensalidade em R$56,32/associado/mês, a perda 
realizada foi de aproximadamente R$227,1mil. Em 2014, com média 
mensal de R$59,49/associado/mês, a perda foi de R$90,8mil. Em 2015, 

com média mensal de R$66,55/associado/mês, a perda foi de R$4,9mil. 
Considerando o valor médio das mensalidades de dezembro de 2016 de 
R$85,80/associado/mês, a perda realizada no período citado foi de 
R$277mil. 
 
Dessa forma, percebe-se que a tendência de perda anual está em uma 
média de aproximadamente R$145,4mil e configurando uma situação 
preocupante, pois a capacidade de gerar receitas foi muito reduzida ao 
longo desses seis anos de análise. 
 
1.2 Inadimplência 
 
A seguir, outro indicador importante que mostra um fator de risco para a 
associação, é a inadimplência. 
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Tabela 1: Controle de Inadimplência Gremig – Valores Em% - 2016 

 
Fonte: Setor de Atendimento 

 
Conforme mostrado na Tabela 1, a Gremig aferiu uma inadimplência, no ano de 2016, de aproximadamente 28,6% em média. A rubrica que mais contribui 
para isso é a de agregados, que dentre essa fatia, corresponde a 82,6% de inadimplência. 
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2 SEDE CAMPESTRE 
 
2.1 Frequência à Sede Campestre 
 
A frequência da Sede Campestre é controlada sistemicamente, pois esse 
controle nos propicia informações para desenvolvermos ações visando 

sanar problemas e reduzir os custos da Sede Campestre sem que prejudi-
que a qualidade dos serviços prestados aos associados da Gremig. 
 

Tabela 2: Frequência à Sede Campestre - Realizado de jan a dez de 2016 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
É importante frisar que, conforme Tabela 2, houve uma redução na distri-
buição dos convites cortesias, de acordo com o realizado de janeiro a 
dezembro de 2016, para 2.161. No mesmo período de 2015, realizou-se 
4.746. Dessa forma, a redução foi de aproximadamente 54,5%. 

Essa redução se justifica pela implantação do sistema de controle de en-
tradas na Portaria da Sede Campestre. Agora podemos controlar de forma 
sistêmica o acesso ao Clube e tomar as decisões direcionadas de acordo 
com as informações obtidas. 
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Gráfico 3: Frequência à Sede Campestre – Realizado de jan a dez de 2016 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
Como mostrado na Tabela 2 e no Gráfico 3, no realizado de janeiro a de-
zembro de 2016, a Sede Campestre recebeu 37.627 frequentadores em 
167 dias de funcionamento, com uma média diária de 225 associados. No 
mesmo período de 2015, recebeu 39.077 frequentadores em 163 dias de 
funcionamento, com uma média diária de 240 associados.  
 
 
 

Dessa forma, haverá uma redução de apenas 3,7% em relação ao ano de 
2015 e um crescimento de 2,5% em relação à média diária, de acordo 
com os dados auferidos. 
 
É importante frisar que o percentual de evasão dos associados realizado 
em 2016 foi de 11,97%. Sendo assim, pode-se dizer que mesmo com a 
evasão dos associados, a Gremig obteve um leve aumento na frequência à 
Sede Campestre, considerando a média diária. 
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De acordo com o Gráfico 4, percebe-se que a frequência nos últimos sete 
anos, comparando os valores de cada período, obteve uma média de 
39,4mil frequentadores. Conforme mostrado no Gráfico 4, percebe-se 
que, a Gremig vem perdendo, em média, 1,1mil frequentadores por ano, 

com base nos períodos analisados. Isso é correlacionado à evasão dos 
associados, que conforme estudado, tem uma média de redução em 475 
associados por ano. 

 
Gráfico 4: Dados Comparativos de 2010 a 2016 – Frequência à Sede Campestre – Valores em mil R$ 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
2.2 Custos da Sede Campestre 
 
Os custos Operacionais da Sede Campestre vêm sendo controlados de 
forma sistêmica, pois acredita-se que é de suma importância para a ma-
nutenção das atividades da Gremig, uma vez que isso demonstra o esfor-
ço que a Associação vem fazendo para atender com qualidade e eficiência 
os associados e assim, possibilitar informações confiáveis para auxiliar nas 
tomadas de decisões visando a otimização das operações da instituição. 
 

Os Custos Operacionais da Sede Campestre foram de R$1.726,4mil de 
janeiro a dezembro de 2016 em base econômica. Estes custos represen-
tam o esforço da Gremig para atendimento ao frequentador da Sede 
Campestre no período. Isso corresponde à média de R$45,88/ frequenta-
dor. 
 
Comparando com o mesmo período do ano anterior, os custos operacio-
nais da Sede Campestre eram de R$1.661,2mil, sendo que os custos por 
frequentador eram de R$42,51. 
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Isso demonstra que houve um aumento nos custos operacionais da Sede 
Campestre de 3,9% no acumulado de 2016 a preços correntes e também 
de 7,9% na média/frequentador do período. 
 
Considerando essas médias, no acumulado do período analisado de 2016, 
os custos da Sede Campestre com convites de cortesia, conforme dados 
da Tabela 2 e 3, foram de R$99,1mil. No mesmo período de 2015, esse 

valor correspondia cerca de R$201,7mil. Isso demonstra que houve uma 
redução de 50,9% a preços correntes para essa rubrica. 
 
 
 
 
 
 

Tabela 3: Custos Operacionais da Sede Campestre – 2016 - Valores em R$ - Por Conta Contábil - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Antes, os Custos de Pessoal eram os que mais oneravam os custos opera-
cionais da Sede Campestre, a exemplo de qualquer outro se-
tor/departamento da Gremig. Essa mudança se deu em função da redu-
ção do quadro de empregados que aconteceu depois da terceirização da 
cantina da Sede Campestre. Agora, como mostrado na Tabela 3, com 

44,1% os Serviços de Terceiros são os que mais contribuem para o dis-
pêndio total. Em segundo são os Custos com Pessoal, com 37,2% de parti-
cipação. Os outros somam 18,7%. 
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3 FORÇA DE TRABALHO 
 
Um dos principais indicadores a ser controlado, é a Força de Trabalho, 
pois é o que mais onera os custos totais da Gremig. Ele é composto por 
toda a força de trabalho, tais como custos de Pessoal Próprio (emprega-
dos e estagiários), Locação de Pessoal (Terceirizados e Menores Aprendi-
zes) e RPA’s (Recibo de Pagamento de Autônomos). 
 
3.1 Pessoal próprio 
 
 

 
Fonte: Pessoal 

 
O quadro de Pessoal Próprio da Gremig, em dezembro de 2016, é de 43 
(quarenta e três) empregados. Estão distribuídos conforme demonstrado 
na Tabela 4 e Gráfico 5: 
 
Atualmente a Diretoria Administrativa, juntamente com a Financeira, da 
Sede Campestre e a do Interior, são as que mais necessitam de pessoal 
próprio para a manutenção de suas atividades. Correspondem a 20,9%, 
18,6%, 18,6% e 16,3%. Em relação à quantidade, são 9, 8, 8 e 7 emprega-
dos respectivamente. Juntas, elas somam o total de 74,4% da quantidade 

de empregados da Associação. As demais juntas perfazem um total de 
25,5% com 12 empregados. 
 
 
 

Fonte: Pessoal 

 
No mesmo período de 2015 a Gremig possuía 49 empregados. Sendo 
assim, percebe-se que houve uma redução de 12,2% para essa rubrica. 
 
A Gremig vem se esforçando para reduzir os custos da Associação, pois se 
sabe a importância dessa ação para a manutenção das atividades da 
mesma, possibilitando a continuidade da prestação de serviços que ofere-
çam a possibilidade de lazer, cultura e bem estar aos empregados da Ce-
mig. 
 

Gráfico 5: Participação pessoal próprio por diretoria – dez de 2016 

Tabela 4: Empregados por diretoria - dezembro de 2016
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Gráfico 6: Dados Comparativos de 2010 a 2016 – Redução do quadro de 
empregados 

 
Fonte: Setor de Pessoal 

 
Como mostrado no Gráfico 6, nos últimos sete anos a Gremig conseguiu 
reduzir seu quadro de pessoal de forma significativa para a redução dos 

custos com pessoal próprio e, consequentemente, para a manutenção das 
atividades da associação. 
 
É necessário conter as despesas no cenário atual, pois como mostrado 
anteriormente, a capacidade de gerar receitas da associação está com-
prometida devido à evasão dos associados. 
 
No acumulado do ano de 2015, os custos de Pessoal Próprio eram de 
R$2.455,9mil e agora são de R$2.667,5mil em base econômica. A Tabela 
5: mostra os Custos de Pessoal Próprio realizado por Diretoria no período 
acumulado de janeiro a dezembro de 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabela 5: Custo de Pessoal Próprio - Realizado por Diretoria – 2016 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Pessoal e Contabilidade 
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No acumulado de janeiro a dezembro de 2016, comparado com o mesmo 
período de 2015, a Gremig obteve uma redução em relação ao seu qua-
dro de pessoal em 12,5%, conforme mostrado anteriormente. Já em rela-
ção aos seus custos, houve um crescimento de 8,6% a preços correntes*. 
 
Considerando esses valores expostos acima, é perceptível que a preços 
constantes**, com base no ano anterior, a Gremig obteve uma redução 
de seus custos com pessoal próprio de aproximadamente 1,7%. 
 
Gráfico 7: Dados Comparativos 2010 a 2016 – Custos de Pessoal Próprio 

– Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 

 
O Gráfico 7 mostra os custos de Pessoal Próprio nos últimos sete anos, 
considerando o acumulado de cada ano. Percebe-se que, comparando 
com o IPCA (inflação acumulada nos últimos sete anos com base em ja-
neiro de 2010), este acumulou 58,3%, contra 27% do aumento dos custos 
de Pessoal Próprio a preços correntes. 

Nesse sentido, houve uma redução dos custos de pessoal nesses sete 
anos de aproximados 19,8% a preços constantes. 
 
Sendo assim, percebe-se que o aumento dos custos foi inferior a inflação, 
pois nesse período analisado, conforme mostrado no Gráfico 6, houve 
uma redução no quadro de Pessoal Próprio em 39,4%. É importante lem-
brar que, mesmo havendo redução no quadro de pessoal, há aumento 
dos custos devido aos valores desembolsados para as demissões e ações 
trabalhistas, além dos reajustes salariais anuais. 
 
3.2 Terceirização de Pessoal 
 
A Terceirização de Pessoal é a primeira Força de Trabalho que mais onera 
os custos da Gremig. Os empregados terceirizados são contratados para 
suprir atividades meio da organização, como cargos temporários para 
promoções de eventos, atividades esportivas, cobertura de férias de al-
guns empregados e também, para suprir necessidades de demanda ex-
trema. 
 
A Gremig aplicou na Locação de Pessoal a importância de R$1.048,7mil no 
período em análise, conforme mostrado na Tabela 6. Média mensal de 
R$87,4mil. No mesmo período do ano de 2015, foram gastos R$863,7mil, 
com média mensal de R$72mil. Dessa forma, houve um aumento de 
21,4% nos custos acumulado de 2016 em relação ao mesmo período de 
2015 a preços correntes. Sendo assim, se retirarmos o reajuste médio que 
houve no final do ano de 11,1%, teremos um aumento de 9,3% a preços 
constantes com base no ano anterior.  
 

 

Nota: * Preços Correntes: Valores que consideram a inflação do período; 
           ** Preços Constantes: Valores que consideram os preços de um ano base (retira a inflação). 
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Tabela 6: Locação de Pessoal - Realizado por Diretoria – 2016 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Administrativo/Serviços e Contabilidade 

 
No quesito quantidade, no mesmo período analisado de 2015, eram 24 Terceirizados contra 23 em 2016. Isso significa uma redução de 4,2%. 
 
É importante elucidar que dentre as locações de pessoal, existe a contra-
tação de Menores Aprendizes que se dão através da ASSPROM. Estes têm 
a finalidade de atender à Lei 10.097, de 2000, bem como a oportunidade 
social de oferecer uma experiência empresarial ao menor, no qual estará 
se qualificando para, em um futuro próximo, assumir uma carreira profis-
sional com conhecimento prático. A Gremig, para atender à legislação 
pertinente, disponibiliza 2 (duas) vagas para Menores Aprendizes. 
 
3.3  Contratação de RPA 
 
A contratação de mão de obra através da modalidade RPA (Recibo de 
Pagamento a Autônomos) é bastante utilizada na Gremig, nas contrata-

ções de advogados, perito contador do Conselho Fiscal e técnico químico 
de Juiz de Fora. Na Sede Campestre há contratados para os setores de 
Manutenção e Limpeza, Segurança e Saúde e Eventos.  
 
Tanto o Setor de Eventos quanto o Setor de Esportes contratam RPA’s 
para darem suporte aos eventos de suas áreas respectivas. É um tipo mui-
to importante, pois resolvem os problemas sazonais da associação, ou 
seja, em períodos que a demanda de serviços é elevada. 
 
A Tabela 7 mostra com mais detalhe os custos gerados para a Gremig com 
a contratação de RPA’s no ano de 2016 por diretoria em base econômica. 
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Tabela 7: Contratação de RPA's – Realizado por Diretoria – 2016 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade, Administrativo/Serviços, Sede Campestre e Setor de Pessoal 

 
No acumulado do ano de 2015, os custos com RPA’s perfaziam um total 
de R$154,1mil e uma quantidade contratada de 158. Dessa forma, com-
parando com o mesmo período desse ano, percebe-se que houve uma 
redução significativa de 21,8% nos custos e uma redução de 20,3% na 
quantidade contratada.Essa redução significativa ocorreu principalmente 
na Sede Campestre.  

 
É importante salientar que, conforme mostrado na Tabela 7, os maiores 
custos estão alocados nas Diretorias de Esportes, Administrativa e Presi-
dência. Já as maiores quantidades estão nas Diretorias de Esportes, Sede 
Campestre e Eventos. 
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3.4 Força de trabalho da Gremig 
 

Tabela 8: Força de Trabalho da Gremig por modalidade – 2016 - Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Pessoal, Administrativo/Serviços, Sede Campestre e Contabilidade 

 

De acordo com a Tabela 8, a Gremig aplicou em mão de obra a importân-
cia de R$3.836,8mil empregando 192 colaboradores no ano de 2016, con-
tra R$3.473,7mil e 231 colaboradores no mesmo período de 2015. Logo, 
um acréscimo de 10,5% a preços correntes para os custos totais e uma 
redução de 16,9% para a quantidade contratada. 

Considerando 10,5% de aumento salarial do Pessoal Próprio, 11,1% dos 
Terceirizados e média de 8,7% em RPA’s, é perceptível que a Gremig ob-
teve uma leve redução nos custos da força de trabalho de aproximada-
mente 0,1% a preços constantes com base no ano anterior. 
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4 SERVIÇOS DE TERCEIROS 
 
As despesas com Serviços de Terceiros correspondem a 34,6% das despe-
sas operacionais da Associação no acumulado de janeiro a dezembro de 
2016. Com um valor de R$2.002,3mil, contra R$1.750,7mil no mesmo 
período de 2015, é perceptível que houve um crescimento substancial de 

14,4%, a preços correntes, justificado pela terceirização do setor de in-
formática da Gremig que ocorreu no início de 2016. Como esta é uma 
rubrica que corresponde a um terço dos custos da Gremig, é importante 
fazer estudos sistêmicos para tentar maximizar seu potencial de utiliza-
ção, reduzindo os custos. Dessa forma, o Gráfico 8 nos mostra o compara-
tivo dos últimos seis anos dessa rubrica: 

 
Gráfico 8: Dados Comparativos de 2010 a 2016 – Serviços de Terceiros – Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 

 

Nesse sentido, se considerarmos a inflação acumulada do período de 
58,3% (IPCA), percebe-se que houve uma redução significativa a preços 
constantes mesmo com a terceirização do setor de informática. Dessa 
forma, a redução é de 27,8% com base em janeiro de 2010. 

É importante frisar que, dentre os R$2.002,3mil do período analisado de 
2016, R$35,4mil corresponde à exigência do convênio de cooperação 
Cemig/Gremig para a contratação de uma auditoria independente para 
aumentar a credibilidade das informações prestadas. 
  



CONVÊNIO CEMIG/GREMIG – 2016 
Prestação de Contas – Anual 
 

Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – Gremig 
    Janeiro de 2017 

P
ág

in
a1

8
 

5 MATERIAIS 
 
As despesas com materiais correspondem a 6,7% das despesas operacio-
nais da Associação no acumulado do ano de 2016. Com um valor de 
R$388,6mil contra uma média de R$550,3mil, de 2010 a 2016, mostra-se 
uma redução nos custos de aproximadamente 29,4% a preços correntes. 
 
Se considerarmos a inflação do período, conforme citado anteriormente, 
de 55,5% (IPCA), essa redução aumenta para 58,3% a preços constantes. É 

importante frisar que a partir de 2012, o restaurante da Sede Campestre 
foi terceirizado, diminuindo significativamente a compra de materiais de 
consumo. 
 
Sendo assim, o Gráfico 9 nos mostra a evolução na redução dos custos 
nessa rubrica: 
 

 
Gráfico 9: Dados Comparativos 2010 a 2016 – Custos de Materiais – Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 

 
Percebe-se que houve uma redução de 55,4% no período acumulado de 
janeiro a dezembro de 2016, com base em janeiro de 2010, a preços cor-
rentes. Isso mostra uma importante redução de custo nesta rubrica.  

Essa redução drástica, de mais da metade dos custos, se deu em função, 
conforme explicado anteriormente, da terceirização do restaurante da 
Sede Campestre. Assim, mais uma vez evidenciando o compromisso da 
Gremig com o controle de seus gastos. 
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6 APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
 

Tabela 9: Aplicação dos Recursos – 2016 – Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 

 
De acordo com a Tabela 9, mais da metade dos recursos aplicados na 
Gremig são diretos aos associados, ou seja, 58,6%. No mesmo período de 
2015, esse índice era de 61,5%. Dessa forma, houve uma redução de 
4,7%. Já em relação aos valores, no acumulado de janeiro a dezembro de 
2016, foi aplicado no total, R$6.481mil contra R$6.099,9mil no mesmo 
período de 2015. 
 
Assim, com um aumento de 6,2%, evidencia que a Gremig aumentou as 
aplicações nas atividades da associação. 

A Administração e Finanças, neste período analisado de 2016, foram res-
ponsáveis por absorverem 36,2% dos custos totais. O mesmo período em 
2015 foi de 34,4%, sendo assim houve um crescimento de 5,2% para a 
Manutenção do Administrativo Financeiro da associação. 
 
Esses índices, ao longo do tempo, demonstram que a associação está cada 
vez mais melhorando seus processos de informações para auxílio na to-
mada de decisão. Através desses controles sistêmicos, a Diretoria Executi-
va, junto com o auxílio da Cemig, tem a possibilidade de tomar decisões 
que visam à sustentabilidade da Gremig. 
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7 FLUXO DE CAIXA 
 
7.1 Receitas 
 
De acordo com o fluxo de caixa da associação (Tabela 10), as entradas no 
acumulado do ano de 2016 corresponderam a R$5.986,9mil, sendo que 
dentre essas, 67,5% corresponde às mensalidades de associados e em 
segundo lugar com 21,9%, corresponde ao Convênio de Cooperação Ce-
mig/Gremig. Todas as demais perfazem um percentual de 10,6%. 
 
No mesmo período do ano anterior, a Gremig recebeu a importância de 
R$5.655,7mil. Isso significa que houve um crescimento de 5,9%. Esse cres-
cimento é justificado pela rubrica de Convênios - Cemig Subvenção, pois 
em janeiro de 2016 entrou um aditivo de R$400mil referente ao convênio 
do biênio de 2014/2015. 
 
7.2 Despesas 
 
No acumulado até dezembro de 2016, a Gremig despendeu cerca de 
R$6.010,7mil em saídas de caixa, sendo que dentre essas, 41,1% referem-

se a Custo de Pessoal Próprio. Em segundo, os Serviços de Terceiros perfi-
zeram um percentual de 28,6%. Já no acumulado do ano de 2015, as saí-
das de caixa totalizaram R$5.636mil. Observando esses dados, percebe-se 
que houve um crescimento nas saídas totais de caixa em 6,6% a preços 
correntes. 
 
Esse leve crescimento é explicado principalmente pela rubrica serviço de 
terceiros, pois uma vez que se reduz o quadro de pessoal próprio, é ne-
cessária a contratação de terceiros para realizar diversas atividades fun-
damentais para a manutenção das atividades. Só essa rubrica aumentou 
seus custos em aproximadamente 250,7mil no período analisado. 
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Tabela 10: Fluxo de Caixa – 2016 – Valores em R$ - Base Financeira 

 
Fonte: Setor Financeiro
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7.3 Posição atual 
 
A Gremig empregou em suas atividades, 100,4% de seus recursos finan-
ceiros no acumulado de janeiro a dezembro de 2016. No mesmo período 
do ano anterior, a associação despendeu cerca de 102,9% de seus recur-
sos angariados. No ano de 2014, houve um dispêndio de 102,9% e já no 
mesmo período de 2013, a Gremig tinha despendido cerca de 98,2% de 
sua arrecadação. Em 2012, esse índice era de 99,8%. 
 
Sendo assim, percebe-se que dificilmente a Associação gasta mais do que 
arrecada, salvo nos anos de 2014 e 2015. 
 

Essa evolução se deve à política de redução de custos, pois houve cortes 
significativos no orçamento de 2016 para contenção das despesas. Essa 
política é precisa, pois as receitas da Gremig diminuíram significativamen-
te nos últimos anos devido à evasão dos associados, conforme informado 
anteriormente. 
 
A Gremig é muito dependente do aporte financeiro subsidiado pela par-
ceira Cemig através do Convênio de Cooperação Cemig/Gremig que hoje 
representa um percentual de 21,9% das entradas da Gremig, conforme 
fluxo de caixa do ano de 2016. 
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8 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
8.1 Balanço Patrimonial 
 
Conforme mostrado na Tabela 11, no acumulado de janeiro a dezembro 
de 2016, a Gremig possui um patrimônio de R$23,7mi contra R$24,2mi no 
mesmo período de 2015. 
 
Isso demonstra houve alteração no patrimônio da associação. Houve uma 
queda de aproximados R$487mil no patrimônio total da Associação, ou 
seja, 2,1%. 

Dessa forma, percebe-se que é necessário que a Gremig busque alternati-
vas no sentido de ampliar os investimentos de forma a agregar valor para 
a Associação. 
 
Salientamos que a Gremig a cada ano aprimora seus controles para mos-
trar informações contábeis mais confiáveis e de qualidade, revelando a 
situação econômica da associação de forma mais precisa e transparente. 
 
 



CONVÊNIO CEMIG/GREMIG – 2016 
Prestação de Contas – Anual 
 

Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – Gremig 
Janeiro de 2017 

Página24 
Tabela 11: Balanço Patrimonial 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 
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8.2 Demonstração do Superávit / Déficit do Exercício 
 
Comparando os sete últimos anos, como mostrado no Gráfico 10, no 
acumulado do ano de 2010, a Gremig obteve um superávit de 
R$1.017,1mil. Em 2011 houve um déficit de R$625,8mil. Já no acumulado 
de janeiro a dezembro de 2012, a Gremig aferiu um superávit de 
R$74,9mil. No mesmo período de 2013, a Gremig alcançou um déficit de 
R$38,5mil. Em 2014, houve um déficit de R$112,7mil. Em 2015, houve um 
déficit de 356,7. Do mesmo modo, no mesmo período de 2016, como 
mostrado na Tabela 12 – Demonstração do Superávit /Déficit do Exercício, 
a Associação teve um déficit de R$364,2mil. 
 
Gráfico 10: Dados Comparativos 2010 a 2016 – Superávit/Déficit – Valo-

res em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Sendo assim, é importante salientar que, no acumulado do ano de 2016, a 
Gremig só não obteve um resultado inferior ao mesmo período de 2011, 
de acordo com os anos analisados. 
 

O Gráfico 11 mostra a EBITDA (LAJIDA) – Lucro antes dos juros, impostos, 
depreciações e amortizações - comparativa dos últimos sete anos da 
Gremig: 
 
Gráfico 11: Dados Comparativos 2010 a 2016 – EBITDA – Valores em mil 
R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Percebe-se um declínio significante de 2010 para 2011, comparando o 
acumulado de cada ano. Já de 2011 para 2012 houve um crescimento 
expressivo. Se analisarmos à média dos últimos sete períodos, esse valor 
seria de R$209,3mil. Sendo assim, de janeiro a dezembro de 2016, houve 
uma retração de 103,7% a preços correntes, em relação à média do sep-
tênio estudado. 
 
É perceptível que apesar do superávit da Gremig ter reduzido de forma 
expressiva, o EBITDA da Associação conseguiu se manter constante, com 
apenas uma leve queda. Isso é reflexo do esforço que a diretoria executi-
va vem fazendo para manter as contas equilibradas. 
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Fonte: Setor de Contabilidade 
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Na Demonstração do Superávit/Déficit do Exercício comparativa, percebe-
se que no ano de 2016, a associação teve um déficit de R$364,2mil. No 
mesmo período de 2015, houve um déficit de aproximadamente 
R$356,7mil. Isso evidencia um crescimento em aproximados 2,1% a pre-
ços correntes. Isso demonstra uma retração da situação econômica da 
Associação. Essas informações evidenciam o problema financeiro da Gre-
mig motivado pela evasão dos associados. 
 
Os Gráficos 12 e 13 mostram as Receitas e Despesas Operacionais da as-
sociação nos últimos sete anos, considerando o acumulado de cada ano. 
Assim, é possível fazer algumas constatações no médio/longo prazo: 
 
Gráfico 12: Dados Comparativos de 2010 a 2016 – Receitas Operacionais 

– Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 
O Gráfico 12 traz um redução de 7,4% nas receitas operacionais da Gre-
mig no acumulado do ano de 2016 com base no mesmo período de 2010 
a preços correntes. Isso mostra que devido à evasão dos associados, a 
Associação tem perdido receitas de forma constante, todavia, a Gremig 
vem se esforçando para manter seu equilíbrio econômico-financeiro. 

É importante ressaltar que, a média do período analisado é de 
R$5.719,3mil, ou seja, comparada com o acumulado de janeiro a dezem-
bro de 2016, a Gremig teve um crescimento de 6% a preços correntes.  
 
Dessa forma, a longo prazo, percebe-se que, comparando cada ano, a 
Gremig conseguiu manter um nível aceitável de faturamento bruto com 
suas políticas estratégicas. 
 
Gráfico 13: Dados Comparativos 2010 a 2016 – Despesas Operacionais – 

Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 
De outra forma, o Gráfico 13 traz um crescimento de 15,7% nas despesas 
operacionais da Gremig no ano de 2016 com base no mesmo período de 
2010 a preços correntes. Sendo assim, percebe-se que este crescimento a 
preços correntes impacta negativamente na saúde financeira da Associa-
ção, mas de forma relativa, uma vez que, conforme elucidado anterior-
mente, a inflação do período foi de 58,3%. 
 
Em relação à média dos últimos sete períodos analisados, R$5.497,8mil, 
as despesas do acumulado de janeiro a dezembro de 2016 aumentaram 
em 10,2% a preços correntes. 
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Hoje a Associação dispõe de ferramentas para otimizar seus controles 
afim de tomar decisões mais acertadas. Os próprios números a partir de 
2010 evidenciam isso.  
 

É importante elucidar que a Gremig vem buscando desenvolver seus mé-
todos de controle e execução para o desenvolvimento geral da Associa-
ção. 
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9 PLANO DE AÇÃO - 2016 
 

Tabela 13: Plano de Ação 2016 – Valores em R$ - Base Econômica 

Fonte: Planejamento/Contabilidade 

 
O plano de ação referente ao ano de 2016 está transcrito acima (Tabela 
13). Vamos identificar e justificar cada item separadamente: 
 
Item 1 – Aporte para despesas operacionais – devido a Gremig necessitar 
do aporte financeiro do convênio de subvenção Cemig/Gremig para a 
manutenção de suas atividades, foi solicitado um aporte para cobrir parte 
das despesas de repasse de verba ao interior, aluguel da sede administra-

tiva, serviços de terceiros, ticket refeição dos empregados, repasse de 
convênios, INSS/FGTS empregados, cheque especial, energia elétrica e 
impostos. 
 
Foi realizado aproximados R$992mil reais no ano de 2016, conforme Ta-
bela 13. 
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O item 2 – Provisão para demissão de empregados – foi realizado no ano 
de 2016 a demissão de 7 (sete) empregados. Além disso, houve a dispen-
sa de mais 7(sete) terceirizados. 
 
Essas medidas estão sendo realizadas em caráter emergencial para redu-
zir os custos da Gremig, prejudicando a qualidade do serviço prestado. 
 
O item 3 – Troca de equipamentos de informática – foi viabilizado atra-
vés de outsourcing do centro de processamento de dados da Gremig, uma 
vez que os equipamentos atuais, como por exemplo, servidor, no-breaks, 
etc., estavam obsoletos. Dessa forma, foi necessária a troca dos equipa-
mentos citados, para que a Gremig pudesse continuar a operar sua área 
administrativa. 

O item 4 – Construção reservatório de água 75mil litros – devido à perda 
das caixas d’águas que havia no clube, é necessário a construção de um 
reservatório de água de 75mil litros para suprir a demanda de água na 
Sede Campestre da Gremig. Esse recurso hídrico é utilizado principalmen-
te para irrigação dos campos da Gremig e é fundamental para a manuten-
ção de uma das principais áreas de lazer da Associação. 
 
Dessa forma, acredita-se que os recursos provenientes do convênio de 
subvenção Cemig/Gremig estão sendo utilizados de forma eficiente e com 
responsabilidade dentro do permitido, no que reza as cláusulas de contro-
le do contrato do mesmo. 
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10 OBSERVAÇÕES 
 
a) A partir do 3º Trimestre de 2013, a “Demonstração do Superávit/Déficit do Exercício” está sendo elaborada mostrando o indicador EBITDA (LAJIDA – Lu-
cro Antes dos Juros, Impostos, Depreciações e Amortizações), pois é uma prática comum no mercado já que este indicador propicia uma melhor análise da 
situação financeira da associação. Sendo assim, as análises que contém despesas operacionais não mais contarão com o que foi exposto acima (Juros, Im-
postos, Depreciações e Amortizações). 
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ANEXO I (Parecer da Auditoria Externa) 

 
 
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INTERMEDIÁRIAS 
 
À 
Diretoria da: 
Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – Gremig 
 
 

1) Examinamos as demonstrações contábeis intermediárias da Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – GREMIG, que compreen-
dem o Balanço Patrimonial em 30 de junho de 2016 e a respectiva Demonstração do Superávit/Déficit do período de janeiro a junho de 2016. 
 

2) Responsabilidade da Administração Sobre as Demonstrações Financeiras Intermediárias: 
A Diretoria da Associação é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 

3) Responsabilidade dos Auditores Independentes: 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria se-
ja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma 
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Associação, para planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Associação. Uma 
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela adminis-
tração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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4) Opinião: 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimoni-
al e financeira da Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – GREMIG, em 30/06/2016 e o desempenho de suas operações, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

 
 
 
 
 
Belo Horizonte, 30 de julho de 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 

EMANUEL PEREIRA BARBOSA 
CONTADOR CRC/MG 74.211 

AUDITOR CNAI/CFC 3419 
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Acreditamos que as informações aqui contidas atendem à Cláusula Oitava do Convênio de Cooperação Cemig/Gremig. 
 
Toda a documentação comprobatória determinada pelo Parágrafo Primeiro da Cláusula Oitava e em atendimento ao inciso V, do Artigo 1º, da Instrução 
Normativa nº 07/2003, do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais, está à disposição da Cemig. 
 
 
 
 

Belo Horizonte, 30 de janeiro de 2017. 
 
 
 
 
 
 
 

Cássio Soares David Amorim Renato Antônio da Silva 
Diretor-Presidente Diretor Financeiro 

 
 
 
 
 
 

Fernanda Grazielle de Aguilar 
Contadora – MG-093016/O-8 

 


